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1. DIAGNÓSTICO 

O Plano de Ação de Regeneração Urbana (PARU) de Macedo de Cavaleiros irá focar-se nas Áreas de 

Reabilitação Urbana (ARU) definidas no Concelho à data da candidatura (setembro de 2015), 

designadamente a ARU da Cidade de Macedo de Cavaleiros e a ARU de Travanca. 

Merece referência que o município tem em curso a elaboração um Programa Estratégico de Reabilitação 

Urbana para a ARU da Cidade, que será elaborado de modo a permitir suportar a definição de uma 

Operação de Reabilitação Urbana (ORU), conforme estipulado no Regime Jurídico da Reabilitação Urbana. 

 

1.1. Enquadramento territorial 

Situado no extremo nordeste de Portugal, o concelho de Macedo de Cavaleiros possui uma área 

aproximada de 699,2 km² repartida por 30 freguesias e cerca de 15.776 habitantes (20111). É limitado a 

norte pelo concelho de Vinhais, a leste por Bragança e por Vimioso, a sul por Mogadouro, Alfândega da Fé 

e Vila Flor, e a oeste por Mirandela.  

O concelho pertence à Região Norte e à Comunidade Intermunicipal (CIM) Terras de Trás os Montes, à 

qual pertencem também Alfândega da Fé, Bragança, Miranda do Douro, Mirandela, Mogadouro, Vila Flor, 

Vimioso e Vinhais. 

 

Figura 1. Enquadramento regional de Macedo de Cavaleiros 

                                                           

1 Dados do Recenseamento Geral da População 2011 (INE, 2012) 
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Macedo de Cavaleiros é o terceiro concelho mais populoso desta CIM, apenas superado por Bragança e 

Mirandela, constituindo um importante polo de atração de Trás-os-Montes.  

A posição central na sub-região, assim como as acessibilidades rodoviárias existentes, onde se destaca o 

cruzamento entre a A4 (Área Metropolitana do Porto ï Bragança ï Espanha) e o IP2 (Faro ï Guarda ï 

Macedo de Cavaleiros), contribuem para fortalecer o papel de Macedo de Cavaleiros na envolvente sub-

regional.  

O eixo urbano formado por Bragança/Macedo de Cavaleiros/Mirandela tem ganho expressão na região, 

sendo determinante a sua consolidação para o desenvolvimento de novas sinergias e dinâmicas, 

concentrando um leque diversificado de funções, serviços e equipamentos.  

O seu posicionamento e acessibilidades permitem-lhe ainda assumir um papel de destaque na ligação com 

os municípios da envolvente, designadamente com os do Douro Superior. 

 

1.2. Caraterização geral do concelho 

O concelho de Macedo de Cavaleiros reparte-se entre duas áreas com caraterísticas distintas, que 

enriquecem as paisagens do município: a Terra Quente situada a oeste; e a Terra Fria, a leste e a norte. A 

Terra Quente apresenta terrenos férteis, onde predomina o mosaico agrícola, denso e diversificado. Aqui 

sucedem-se, alternados, os olivais, as vinhas, os campos de amendoeiras, os pomares, as áreas de 

pastagem e ainda algumas manchas florestais nas elevações e encostas de declives mais acentuadas. Na 

Terra Fria, denominação que provém das caraterísticas mais agrestes e clima mais severo, as culturas 

referidas anteriormente vão progressivamente sendo substituídas, de oeste para leste e para o norte, 

surgindo manchas de carvalho e de castanheiro. 

Este concelho é caraterizado por um notável património natural, histórico e cultural, que é protegido, 

valorizado e dinamizado pelo Geoparque Terras de Cavaleiros, dando especial destaque ao seu património 

geológico e sociológico. Associado ao património geológico surgem diversos elementos naturais 

diferenciadores, designadamente a área de Paisagem Protegida da Albufeira do Azibo e os Sítios de Rede 

Natura do Monte de Morais, dos Vales de Sabor-Maçãs, das Serras de Montesinho-Nogueira e do Romeu.  

A Paisagem Protegida da Albufeira do Azibo localiza-se a 2 quilómetros da cidade de Macedo de Cavaleiros 

e possui cerca de 3.327 hectares, sendo um dos principais elementos naturais do concelho. O plano de 

água criado pela barragem do Azibo, para além de propiciar a presença de várias espécies de avifauna 

selvagem, permitiu a criação de duas praias balneares e possibilita a prática de desportos náuticos não 

motorizados. A recente classificação destes espaços como Reserva da Biosfera da Unesco (juntamente 

com outros espaços, à escala transfronteiriça) será, seguramente, fator de alavancagem da atividade 

turística e do marketing territorial, da qual a cidade de Macedo de Cavaleiros será o principal motor 

Complementarmente ao património natural, surge um vasto património histórico e cultural assente em 

alguns elementos arquitetónicos e arqueológicos que pontuam o território, mas também em importantes 

bens imateriais, ligados às tradições e costumes do concelho, onde se destacam os Caretos de Podence, 

a gastronomia e os produtos locais. 

Enquadrada pela Serra de Bornes, a cidade de Macedo de Cavaleiros é o aglomerado urbano de maior 

dimensão num território caraterizado por pequenos aglomerados dispersos, usufruindo das acessibilidades 
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existentes e da sua localização no quadrante central do município. A freguesia de Macedo de Cavaleiros, 

que engloba a sede de concelho2, possui cerca de 6.087 residentes1, concentrando 35% da população do 

concelho.  

Entre 2001 e 2011, a freguesia observou um crescimento populacional de cerca de 2,8%, contrariando a 

evolução negativa registada no concelho (que perdeu cerca de 9,6%). Esta evolução positiva poderá ser 

justificada por migrações intraconcelhias, uma vez que existem freguesias que observaram um decréscimo 

populacional significativo, com consequências na estrutura social e económica da cidade. 

 

Figura 2. Evolução da população de Macedo de Cavaleiros por freguesia, entre 2001 e 2011 

Fonte: INE 2011, in Estudos de Caraterização do PDM de Macedo de Cavaleiros, 2015 

 

Paralelamente, tem-se assistido ao envelhecimento da população residente, com um aumento acentuado 

do índice de envelhecimento3. Verifica-se, a nível concelhio o acompanhamento da tendência regional de 

diminuição do nº de jovens e aumento do peso da população idosa. 

                                                           

2 Uma vez que o limite urbano da cidade de Macedo de Cavaleiros se encontra, em grande parte, integrado na freguesia com o 

mesmo nome, e possui um número de população residente próximo (a cidade, em 2011, tinha cerca de 6.054 residentes de 

acordo com os recenseamento da população), consideram-se os dados estatísticos à freguesia. 

3 Em 2011, o índice de envelhecimento da freguesia e do concelho de Macedo de Cavaleiros era de 101 e 240 respetivamente, 

sendo que em 2001 era de 65 e 155,7. 
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Figura 3. Evolução da estrutura etária de Macedo de Cavaleiros e da sub-região Alto Trás-os-Montes, entre 1991 e 

2011 

Fonte: INE 2011, in Estudos de Caraterização do PDM de Macedo de Cavaleiros, 2015 

 

Importa ainda salientar, o aumento da taxa de desemprego no concelho e na freguesia, tendo aumentado, 

de 6,00% em 2001 para 10,22% em 2011, para o primeiro caso e, de 4,50% em 2001 para 10,51% em 2011 

para o segundo. Contudo, o desemprego na freguesia e no concelho apresenta taxas mais baixas face à 

realidade do País (13,19 %) e da região Norte (14,47%). 

Nas últimas décadas, o crescimento urbano da cidade foi expressivo, existindo um aumento significativo do 

parque edificado entre 2001 e 2011 (taxa de crescimento de 21%4), importando ter em conta que, à 

semelhança do território nacional, a partir daí, se observou uma desaceleração do ritmo da construção, 

sobretudo devido à crise económica e imobiliária. 

 

 

1.3. Perspetiva da evolução urbana  

Historicamente, o crescimento e consolidação do núcleo urbano de Macedo de Cavaleiros dá-se com maior 

intensidade a partir da segunda metade do século XIX, com a criação do concelho (resultante da fusão dos 

concelhos de Chacim e de Cortiços, em 1853) e a subsequente elevação a Vila (1863). 

Até então, o povoamento deste território centrava-se em particular na zona atualmente denominada de 

ñPrado de Cavaleirosò, situada pr·xima da ribeira de Macedo e na antiga estrada para Bragança, tendo 

surgido posteriormente outro pequeno núcleo, localizado na envolvente da Igreja de São Pedro. 

Situado numa zona de vale e de terrenos férteis e numa interseção de caminhos, a maior relevância 

administrativa trazida pela elevação a concelho aporta para Macedo de Cavaleiros uma nova dinâmica, 

                                                           

4 Dados do Recenseamento Geral da População (INE, 2012) 
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acentuada, a partir de 1905, com a chegada do caminho-de-ferro (ligação Mirandela-Bragança, pela linha 

do Tua). A Vila transforma-se num importante núcleo comercial, com uma esfera de influência alargada. 

Surgem novas áreas de crescimento e espaços públicos, onde se destaca a Praça das Eiras e o Largo 

Manuel Pinto de Azevedo.  

Na primeira metade do séc. XX opera-se um crescimento urbano significativo, que acompanha as estradas 

EN102 (Desde a EN15, perto de Lamas, até Celorico da Beira) e EN216 (Desde a EN15, perto de Vale 

Pradinhos, até Mogadouro), que se cruzam no centro do núcleo urbano. É neste período que se instalam 

equipamentos relevantes, como a Câmara Municipal, os Correios, os Bombeiros, o Hospital, a Cadeia e o 

Campo de Aviação. É também neste período que se efetua o encanamento da ribeira de Macedo na zona 

que atravessa o centro da Vila. 

Em contraponto com o decréscimo populacional da década de 1960, provocado pela forte emigração 

ocorrida, as décadas de 70 a 90 foram marcadas por um forte crescimento populacional e urbano. Este 

crescimento é motivado em particular pelo regresso de muitos dos macedenses que regressaram de África 

no processo de descolonização e pelo êxodo das freguesias rurais envolventes. 

Deste modo, assistiu-se a uma consolidação da ocupação urbana dentro dos limites da cidade, sendo que 

as novas construções se estabeleceram maioritariamente por operações de loteamento, criando novos 

quarteir»es e ñquadr²culasò em fun­«o da disponibilidade de terrenos e das acessibilidades existentes, 

abandonando o tradicional crescimento linear ao longo das estradas principais. Data também desta época 

a construção da maioria dos edifícios em altura de Macedo de Cavaleiros. 

A generalidade dos novos edifícios e loteamentos construídos em Macedo de Cavaleiros obedeceram às 

lógicas naturais do mercado imobiliário destacando-se, como maior exceção, o Bairro de S. Francisco, 

destinado a promoção de habitação mais económica. 

Com o crescimento populacional decorrente deste processo de urbanização, Macedo de Cavaleiros é 

promovido a Cidade no ano de 1999. 

Nesta fase, com a plena integração na União Europeia e a disponibilidade de fundos dos quadros 

comunitários de apoio, são construídos novos equipamentos relevantes, como o mercado, o centro cultural, 

o centro de saúde, o estádio, o tribunal, o novo quartel dos bombeiros, as piscinas municipais, a nova igreja 

de Santa Maria Mãe da Igreja, e os centros escolares. A localização destes equipamentos atendeu à 

disponibilidade e custo de terrenos e às acessibilidades, originando alguma dispersão e fragmentação da 

cidade. 

Nos últimos anos, denotam-se as preocupações da Câmara Municipal com a requalificação urbana e a 

dinamização do centro urbano de Macedo de Cavaleiros. Evidenciam-se as operações de requalificação de 

espaços públicos e de pedonalização de zonas comerciais no centro da cidade e, mais recentemente, no 

âmbito do programa Parcerias para a Regeneração Urbana, a requalificação do espaço público do Prado 

de Cavaleiros. 

Para o futuro, destaca-se a existência de um estudo prévio para um Parque Urbano, que contempla uma 

significativa zona verde nas margens da ribeira de Macedo, dotada de equipamentos de lazer e convívio, 

cuja possibilidade de materialização se mostra relevante para o presente trabalho. 

http://www.google.pt/url?sa=i&rct=j&q=&esrc=s&source=images&cd=&cad=rja&uact=8&ved=0CAcQjRxqFQoTCLSvz-OX08cCFUsr2wodH9MHtQ&url=http://www.cm-macedodecavaleiros.pt/pages/143&ei=OjbkVbSqFcvW7Aafpp-oCw&psig=AFQjCNG_-cTM1XxJjPSD1gGo3bGxPUBzCA&ust=1441105836723650


Plano de Ação de Regeneração Urbana 

MACEDO DE CAVALEIROS 

 

  9 

Esta breve caracterização revela que ainda existem necessidades e desafios ao nível da regeneração 

urbana da cidade de Macedo de Cavaleiros, que justificam o desenvolvimento de uma estratégia de 

reabilitação alicerçada em novos instrumentos que permitam uma intervenção integrada no território. 

Naturalmente, esta estratégia deverá considerar os instrumentos relevantes para a gestão territorial e 

urbanística do concelho e da cidade de Macedo de Cavaleiros, de que são exemplo maior o novo Plano 

Diretor Municipal e o Plano de Urbanização da cidade de Macedo de Cavaleiros. 

 

1.4. Caraterização sociofuncional do espaço a intervir 

Conforme foi referido anteriormente, o PARU de Macedo de Cavaleiros irá focar-se nas Áreas de 

Reabilitação Urbana (ARU) definidas no Concelho à data da candidatura, designadamente a ARU da 

Cidade de Macedo de Cavaleiros e a ARU de Travanca, cuja caraterização é apresentada separadamente 

nos pontos seguintes. 

 

1.4.1 ARU da Cidade de Macedo de Cavaleiros 

Nos 130 hectares da ARU da Cidade de Macedo de Cavaleiros residem aproximadamente 3.020 

habitantes5, correspondes a quase 20% da população residente no concelho, demonstrando uma elevada 

concentração dentro do perímetro urbano, a que corresponde uma densidade populacional superior a 2.300 

habitantes/km2.  

A população da área em questão apresenta um índice de envelhecimento6 bastante inferior ao do concelho, 

(98,4 na ARU e 240,0 no concelho). No entanto, nos últimos anos, é notória a tendência de envelhecimento 

da estrutura etária. A título de exemplo, o mesmo índice a nível concelhio era de 155,7 em 2001, tendo 

crescido quase 70% em 10 anos. 

Ao nível do edificado, verifica-se que existem na ARU proposta 920 edifícios, que correspondem a cerca 

de um quarto do total do concelho. Estes edifícios correspondem a 2.165 alojamentos, cerca de 19% do 

total concelhio. 

Merece destaque o facto de 46% dos alojamentos situados na ARU não ser de residência habitual, valor 

que pode estar associado à população emigrante de Macedo de Cavaleiros ou o peso que, durante muitos 

anos, teve a população estudantil do Instituto Piaget. É também de referir que 364 alojamentos deste 

território se encontram vagos (17% do total). 

                                                           

5 Os dados apresentados nesta secção são calculados com base nos dados das subsecções estatísticas do INE relativos a 2011, que 

permitem realizar uma análise com um nível de aproximação detalhado. 

6 Relação entre a população idosa e a população jovem, definida habitualmente como o quociente entre o número de pessoas 

com 65 ou mais anos e o número de pessoas com idades compreendidas entre os 0 e os 14 anos (expressa habitualmente por 100 

(10^2) pessoas dos 0 aos 14 anos). 
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A área concentra diferentes equipamentos estruturantes da cidade, que contribuem para dinamizar algumas 

atividades e vivências da população, podendo destacar-se os seguintes: 

 

Principais equipamentos localizados na ARU 

Câmara Municipal 

Centro Cultural 

Centros Escolares 

Centro de Saúde 

Escola Superior (Instituto Piaget) 

Feira de São Pedro 

Hospital 

Igreja de São Pedro 

Igreja de Sta. Maria Mãe da Igreja 

Mercado Municipal 

Misericórdia de Macedo 

Casa Falcão 

Tribunal 

 

Apesar da importância funcional que os equipamentos referidos desempenham no funcionamento da 

cidade, na maioria dos casos estes não conseguiram desempenhar o papel de organizar e estabilizar o 

desenho e a forma do espaço urbano, e de contribuir na sua plenitude para o equilíbrio do funcionamento 

equilibrado da cidade. 

É de realçar que a cidade de Macedo e Cavaleiros concentra um conjunto limitado de edifícios e elementos 

patrimoniais, facto justificável pela génese recente do aglomerado urbano e no crescimento associado a 

operações de substituição do edificado pré-existente. Mesmo assim, é possível identificar dentro da ARU 

valores patrimoniais cuja preservação e dinamização deverá ser considerada no âmbito dos trabalhos em 

questão: 

 

Elementos patrimoniais relevantes na ARU 

Antiga Cadeia Comarcã (atual posto da GNR) 

Antiga Estação Ferroviária e estruturas afins 

Antiga Estalagem ñO Ca­adorò 

Edifício da Câmara Municipal 

Edifício dos CTT 

Escola Primária da Praça de Eiras 

Igreja Paroquial de São Pedro 

Jardim 1º de Maio 

Solar da Família Alpoim  

Solar Morgado de Oliveira 

Fonte da Praça das Eiras 

Fonte de Prado de Cavaleiros 

Edifícios de arquitetura tradicional 

Edifícios da primeira metade do séc. XX 

 

Ainda no que concerne ao património construído, distingue-se a área do Prado de Cavaleiros, que esteve 

na génese no núcleo urbano de Macedo de Cavaleiros e onde persistem alguns exemplares de arquitetura 

tradicional em xisto. Neste conjunto urbano, apesar da existência de intervenções recentes ao nível do 

espaço público, persistem inúmeros casos com sinais evidentes degradação e ruina. 

Ao nível dos valores naturais presentes no interior do perímetro urbano de Macedo de Cavaleiros, 

evidencia-se a ribeira de Macedo de Cavaleiros. Esta linha de água atravessa a cidade em grande parte 

encanada, voltando ñ¨ superf²cieò na proximidade do Hospital e da Feira de S. Pedro, local onde est§ 

prevista a construção no futuro parque urbano. 
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Merece também referência o facto de a ARU contemplar espaços que abrangem alguma população com 

necessidades de apoio no que concerne à sua inclusão social. Destacam-se, neste caso, a zona do bairro 

social de S. Francisco de Assis (com 146 fogos), a zona da Bela Vista e a zona do Padrão / Lamela, estas 

últimas com problemas de qualidade e segurança construtiva, principalmente ao nível estrutural e da 

qualidade dos materiais utilizados, sendo que algumas das edificações têm na sua génese a 

autoconstrução. 

Note-se que a documentação de suporte à delimitação da ARU deu particular enfoque análise das 

características socio-funcionais do território, tendo sido considerados critérios relacionados com a sua 

estrutura urbana, as suas características morfológicas e com a existência de dinâmicas próprias, que 

pudessem influir na intensidade e velocidade do processo de reabilitação. De acordo com esses 

documentos, ñforam assim identificados e caraterizados os principais pontos cr²ticos, que apresentam 

insuficiências e sinais degradação ou de desqualificação urbana que justificam a integração em ARU para 

efeitos de desenvolvimento operações de reabilitação urbana. Podem, neste caso, ser evidenciados: 

- Prado de Cavaleiros: Núcleo primordial de Macedo de Cavaleiros que apresenta sinais evidentes 

de degradação e ruina do edificado; 

- Bairro de S. Francisco de Assis: Bairro de natureza social, que concentra alguns dos principais 

focos de atenção relacionados com a inclusão social; 

- Bairros do Padr«o e Lamela: Zona de crescimento ñespont©neoò da cidade de Macedo de 

Cavaleiros, com carências ao nível do edificado e da inclusão social; 

- Bairro da Bela Vista: bairro de crescimento orgânico e desorganizado, também com alguns 

problemas de integração social e ao nível do estado de conservação do edificado. 

- Envolvente à Igreja de S. Pedro: área territorialmente contida, com problemas de desqualificação 

urbanística e de degradação do edificado; 

- Envolvente à estação: área com problemas de articulação e integração urbana, acentuados com 

o encerramento da Estação e da linha do Tua; 

- Terreno da Feira de São Pedro: território central da cidade, com necessidades de integração e 

articulação urbana com os espaços envolventes; 

- Envolvente ao Mercado Municipal: espaço público central, com necessidade de qualificação e 

integração nas vivências urbanas de Macedo de Cavaleiros; 

- Ribeira de Macedo: curso de água que atravessa o centro da cidade entubada e, quando à 

superf²cie se encontra manifestamente desqualificadaò. 

 

De uma forma abrangente, a ARU integra também as áreas adjacentes a estes pontos que apresentam 

relações físicas e funcionais e/ou aquelas que, por razões estratégicas e pelas suas condições locativas, 

urbanísticas, patrimoniais e socioeconómicas, pudessem contribuir decisivamente para o processo de 

reabilitação, conferindo maior massa critica à intervenção e, por essa via, melhores condições que 

viabilizem o seu sucesso. Neste caso, evidencia-se todo o núcleo central da cidade que concentra grande 

parte da atividade e do dinamismo comercial de Macedo de Cavaleiros. No sentido contrário, evitou-se a 

integração de áreas descontínuas e heterogéneas, ou que, por encerrarem lógicas urbanas distintas, 
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poderiam contribuir para alguma desfocagem do objeto central de intervenção e, com isso, prejudicar a 

eficácia na obtenção dos resultados pretendidos. 

Deste modo, atendendo à dimensão diversificada das problemáticas e dos desafios expostos, os processos 

de reabilitação e de regeneração urbana a despoletar em Macedo de Cavaleiros mostram-se de caráter 

complexo e heterogéneo. É fundamental que à reabilitação física do edificado se possam aliar, de forma 

integrada, objetivos de caráter ambiental, social e económico que garantam a sustentabilidade dos 

processos lançados. 

É precisamente no alinhamento desta constatação que o se enquadram as iniciativas integradas na 

presente candidatura, se pretende lançar as bases para intervir de forma integrada na reabilitação da cidade 

de Macedo de Cavaleiros, procurando promover melhores condições urbanas e ambientais e gerar um 

território com uma identidade reforçada, mais coeso e apto a atrair as oportunidades que dinamizem o seu 

tecido económico e social. 
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Figura 4. Principais equipamentos presentes na ARU da cidade de Macedo de Cavaleiros
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